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PORTO 28 DE JULHO. 


CAIXAS ECONÔMICAS. 


A. phases da vida são tão varia- 
das, tão incerta a carreira, que tema 
percorrer a existencia homana, que não 
é dado ao homem estabelecer a segu- 
rança dos successos, nem o modo por 
que elles hão-de inflvir-lhe nos dias que 
tiver de vaguear na terra, Ha comtn- 
do dous grandes e poderosos meios. 
que a prudente experiencia aconselha 
ao homem de todas as classes para a 
| coberto delles poder atravessar a vida 

mais tranquilla e socegadamente: são 
a morigeração nos costumes e a econo- 
mia domestica. Se o rico fôr previden- 
te, a pobresa não hade cobrir lhe o 
sepulchro, e se o menos abastado cal- 
enlar o futuro, os andrajos da miseria 
não serão a sua mortalha. Os bons cos 
tumes são a primeira base para alou- 
gar a vida, 

As classes pobres devem à sciencia 
governativa grandes esforços para mi- 
norar-lhes a situação. Se a tão pro- 
nunciada desigualdade das fortunas é 
um fagello social nos tempos moder- 
nos, é certo que se procura o emprego 

— detodos os meios possiveis para ate- 
nuar os fataes resultados dessa des 

igualdade por saudaveis instituições. A 

perfeição destas, em que se busque mo- 

rigerar as classes pobres, fazer-lhes 

ganhar apégo ao trabalho e do seu 

pouco levantar reservas, que possam 

servirlhes nas aflicções, ao passo que 

por outro lado se faça convergir a ri. 

queza espontanea ou suavemente para 

9 soccorro dos necessitados é o mais a 

que bumanamente se póde chegar. Ex- 
propriar o rico em favor do pobre se. 
via aniquilar a sociedade ou pelo me- 
nos acudir só à geração presente, sem 
poder de modo algum impedir no tu- 
turo as accumulações da riqueza. O 
combate a esta accumulação não passa 
duma mal entendida e anti-social theo- 
ria, O desenvolvimento do trabalho, a 
liberdade deste e da tróca a par do 
benefico progresso das instituições hu- 
manitarias hão-de colher a desejada con- 
sequencia, que não systemas, filhos de 
uma viva imaginação, mas de um re- 
sultado chimerico ou completamente 
destruidor, 

À maneira que a civilisação tem 
caminhado, apparece com ella a razão 
Social e as invenções para a commo- 
didade, segurança e bem-estar da hu- 
manidade — vão-se seguindo umas ás 
outras, As diferentes classes sociaes 
Yão encontrando meios, que possam le- 
válas à ubastança e valer-lhes na des- 
graça, 

Se estes meios são ainda insufficien 
| tesenião podem chegar a todos, por 

queos infelizes são muitos, não deve 
dizer-se que em geral o egoismo da 
Tiqueza sóbe a ponto que a pobreza 
não lhe mereça senão o abandono. 

A economia domestica sendo o gran- 
de elemento para chegar-se á folgança 
de meios, as classes de menores lu- 
Cros são as primeiras que devem cum 


prir o preceito para conseguir a dese- 
jada posição. Não é certo que o peque- 
no ganho impeça a econom não ha 
homem que ganhe pouco que não pos- 
sa fugir a uma despesa superlua se 
elle tive agem para algumas ve- 


zes dei nilhar-se ao vico, e 
desfructar o que só a este é dado. Uma 
ivação no pi rá 0 alívio de 


ções de maior monta no futuro 
rto que muitos infelizes devem no 
mau regulamento da vida, as tristes 
astancias em que a terminam, 


Sem duvida o deposito de peque- 
nas economias, que pouco a pouco com 
o andar dos tempos vão formando um 
capital com que possa occorrer a 
uma maior necessidade na vida, é 
o importante recurso que as cla 
laboriosas principalmente tem à sua dis 
posição. Os meios ordinarios não po- 
dendo facilitar e: recurso a um ou 
ontro individuo pela pequenez do ca- 
pital depositado era precisa uma crea- 
ção que dada determinadamente a esses 
pequenos depositos em geral formasse 
delles todos um capital grande e o le- 
vasse às differentes transacções sociaes 
repartindo depois os lucros relativos ao 
grande capital, pelos pequenos de que 
elle se form A instituição das cai- 
xas economicas appareccu, 

Esta saudavel ereação produz na 
Inglaterra e na França os mais feli- 
zes resultados, A classe obreira, os 
ricolas, os empregados publicos e 
os creados de servir, correm a deposi- 
tar as suas pequenas economias que 
retiram quando lhes apraz, recebendo 
o respectivo juro, Na Inglaterra, em 
que data do começo do seculo actual, 
ha-se desenvolvido por maneira que 
cerca de quinhentas caixas economi- 
cas se acham estabelecidas por toda a 
Grã-Bretanha, formando um capital de 
milhões de libras esterlinas. Tambem 
paiz, á sombra da tranquilli- 
dade e fé pnblica que alli se goza, 
tem ellas podido enraizar-se nos ha- 
bitos do povo trazendo para este as 
mais vantajosas consequencias. Em 
França onde se estabeleceram em 1819, 
caminharam devagar até 1832, mas de- 
pois deste anno até agora vão-se ellas 
estabelecendo em todas as terras prin. 
cipaes dos departamentos, de modo 
que em breve não haverá nina só que 
as não possua reunindo um deposito 
que sóbe a centenares de milhões de 
francos, 

Os repetidos bulicios politicos da 
França, hão estorvado que a institui- 
ção se não tenha dilatado tanto como 
na Inglaterra. E" muito de notar que 
a classe obreira seja a maior deposi- 
tante, tanto tem ella o bom juizo para 
comprehender os seus interesses. 

O no: povo, prompto sempre a 
receber bem as instituições de morali- 
dade quando as caixas economicas se 
crearam em 1845 correu logo a ellas. 
Infelizmente os transtornos políticos de 
1846 vieram demorar o suave é pro- 
veitoso desenvolvimento da creação. 
Os depositos foram immediatamente le- 
vantados e de prompto satisfeitos, 


98, e 70, de 9 de Dezembro de 18. 


A confiança e a tranquillidade sen- 
do os dons mais fortes motóres para a 
propagação e incremento das caixas 
economicas, é d'esperar que aquella 
se restabeleça quando esta se vai tor- 
nando realisavel no paiz pela concor- 
vencia de todos os esforços, 

O Banco de Portugal tem aberto 
m'esta cidade a sua caixa economica 
onde recebe depositos de 100 réis até 
6003000, para vencer o juro de 3a 5 
por cento, conforme as eventualidades 
do anno, As garantias de que gozam 
os depositos, que podem com facilida- 
de levantar-se, são tão satisfatori 
fixam tanto a segurança que nos. pa- 
rece não falta senão esta convicção 
alias muito comprehensivel ás classes 
laboriosas para se apresentarem «a co- 
lher o palpavel e reconhecido benefi- 
cio da tustituição, 

Seria muito para estimar que nma 
caixa se creusse no Porto tendo aqui a 
sua administração. Temos que as pro- 
vincias do norte concorveriam a form: 
um bom capital, tanto mais facil de 
Fennir-se quanto n de perto se po- 
desse vêr o modo de geril-o em pro- 
veito dus concorrentes, 


— ese ame 
Nils 


Continuação dos documentos e informações re- 
lutivas ao commercio com as nossas posses- 
sões Africa. 


(Os numeros 45, 47, 48, 51, 53, 
3, 
a 9 de Janeiro de 185t, do Jornal do 
Commercio de Lisboa, foram remetti- 
dos pela Repartição do Commercio do 
inisterio das obras publicas 4 Associa- 
ção Commercial desta Praça, como fa- 
zendo parte dos documentos relativ 
ao commereio d' Africa e debaixo do n.º 
4; — por conseguinte começamos hoje 
a publicação dos referidos numero 


No empenho de indicar aquelles objectos 
d'interesse commercial ácerca dos quaes é ne- 
cessario, que os negociantes portusuezes não 
deixem a inicialiva, e quasi o exclusivo aos 
estrangeiros nas relações com a provincia de 
Angola, começaremos pelos generos de primei- 
ra necessidade, pois que tal é o nosso des- 
mazelo, que até desses nos esquecemos, sendo 
aliás os mais lucrativos em toda a parte. 


PARINHA DE TRIGO. 


Inquestionavelmente devia ser Lisboa, que 
fornecesse de farinhas a provincia de Angola, 
mas por culpa nossa quasi que são só os ame- 
ricanos inglezes quem explora este ramo de 
commercio. Ha uma casa americana em Lo- 
anda, a qual fornece de farinhas a provincia 
toda, mandando-as buscar a Salem d'onde ha 
frequente navegação para Angola, e é tal o 
proveito desse commercio que a compra das 
farinhas americanas, que chegam a Loanda, 
foi ha pouco contractada por um negociante 
portuguez daquella cidade, o qual está hoje 
senhor do mercado, e ha de tirar lucro na 
venda aos donos das padarias sobre o preço 
pelo qual ajustou as farinhas. 

A farinha escassea frequentes vezes, por 
que apesar de que ha dous ou tres navios 
entre Loanda e Salem, comtudo as remessas 
não são muito abundantes, e o consumo é 


grande , porque o mercado daquella cidade 


parte da provincia e às vezes de alguns pon 
tos não occupados, e se não vai sempre a 
farinha de Loanda para o Ambris e para outros 
pontos é porque esses mesmos navios tocam pri 
meiro nos portos do norte, e vendem ahi 
grandes porções, que em oceasiões de escas- 
sez entram em Loanda por contrabando. 

A concorrencia da farinha porlugueza se- 
ria de srande vantagem porque era um ge- 
nero de primeira necessidade, que entrava na 
area da actividade dos nossos negociantes aca- 
bando o exclusivo, que a nossa ineuria con- 
cede aos americanos, e augmentaria o rendi- 
mento d'alfandega, por que os navios portu- 
guezes idos de Lishoa não poderiam deixar 
nos portos do norte não occupados, porções, 


que depois com prejuizo da receita publica 


entrassem na cidade, como é fi aos ameri- 
canos, sem que sejam contrabandistas, porque 
introducção não é feita por elles. 


Ma uma circunstancia fatal, que favorece 


guezes, e o negocio da farinha de trigo não 
está isento da sua influencia. 

Os navios estrangeiros tocam em todos os 
portos do norte, e vendem lá as suas merca- 
dorias sem pagamento de direitos ; depois 


"|veem à Loanda. onde só os pagam dos que 


manifestam, e voltam áqueltes portos a buscar 
os retornos tambem livres de direitos. 

Os navios portuguezes não podem tocar 
Dos portos não occupados, porque em Lishor 
se lhes não dá despacho senão para aquelles, 
em que ha alfandegás, e se o fazem, pagam 
na repartição fiscal competente os direitos 
dessas fazendas declaradas no manifesto, que 
foram vendidas em taes pontos. 5 querem 
fir buscar os rnos, que lá deixam ajus- 
tados, prestam uma fiança, de que voltarão 
a Loanda manifestar a carga, e pagar os di- 
reitos de exportação. 

Já se vê que nos mercados de Ambris, 
do Zaire, e de outras partes do littoral . fóra 
do que hoje dominamos . os estrangeiros são 
por nós concorrentes privilegiados pelo bene 
ficio da isenção dos direitos de importação 


de uma concorrencia quasi invencível, repro- 
duz-se nos mercados onde uns e outros leva- 
mos os generos coloniaes. 
Assim o americano ou qualquer estrangei- 
ro póde vender metade do seu carrezamento 
|naqueltes portos e em Loanda só pagará di- 
treitos do que manifestar por descarga, ao mes- 
mo passo que o armador portuguez não goza 
de igual prerogativa. 
| E? natural que o governo informado. como 
stá, do que acabamos de dizer, acuda com 
(alguma providencia, porem mesmo quando o 
!não faca, a praça de Lisboa póde concorrer no 
mercado de Loanda com os americanos na im- 
portacão da farinha de trigo, se a fal res- 
Peito se souber dirigir convenientemente. 


De Lisboa já tem ido farinha para An- 
gola, e as primeiras amostras eram excellen- 
tes. Foi apreciada, e o preco devia favorecer 
o especulador, é certo porém que as segundas 
remessas eram de qualidade inferior. e portanto 
só proprias para fortalecer a opinião a favor 
das farinhas da America. Em 1832 appareceu 
outra vez farinha de Lisboa magnifica, e nós 
vimos o resultado em pão que não cedia ao me- 
lhor da capital: esperava-se uma remessa maio: 
havia mesmo uma padaria das mais acredi- 
tadas, que afliançava o consumo, se a fari- 
nha fosse como as amostras, porém não sa- 
bemos, se isto se realisou. 


E" necessario advertir ácerca deste gene- 
ro de commereio ou de qualquer outro, que é 
muito errada a opinião de que na provincia 
de Angola se consome tudo quanto para lá 
fôr, ainda que seja de pessima qualidade. E” 
um engano fatal, e de que tem sido viclimas 
alguns negociantes. As circumstancias especiaes 


!africana concorre para o abastecimento da maior 


daquelas possessões devem ser convenientemen- 


2 


te estudadas por quem no tracto commercial 
com elles arrisca os seus capitaes. 

Nas cidades de Angola o povo é a raça 
indigena, os negros, os quaes se sustentam 
de farinha de mandioca produzida hoje em 
abundancia na provincia, e de farinha de mi- 
lho, que tambem lá se cultiva. Assim a maior 
parte da população não contribue para o con- 
«umo da farinha de trigo de 2.º ou 3.º quali- 
dade, que naturalmente lhe seria de; mada. 
Acima desta classe estão os brancos, quasi to- 
dos com rarissimas excepções providos dos 
meios indispensaveis para viver com abunda 
cia, e convencidos com muito bons fundamen- 
tos de que a escolha dos melhores alimentos, 
concorrerá poderosamente para os isentar quan- 
to seja , possivel das mas influencias do clima, 
e por isso promptos a pagar bem os generos 
de hoa qualidade, mas egualmente decididos 
a regeitar os maus. 

Aecrescem a estas rasões as grandes ten- 
dencias gastronomicas de todos os habitantes 
dos paizes excessivamente quentes, nos quaes 
a continuada transpiração exige maior quan- 
tidade, e melhor qualidade de alimentos, e 
ainda deve tambem attender-se a que a fari- 
nha de mandioca de 1.3 qualidade preparada 
no Brazil, ou mesmo ná provincia suppre o 
ão em algumas mezas, principalmente dos na- 
turaes do paiz, embora já civilisados. 

E? pois mister que à farinha remettida de 
Lisboa seja de 1.º qualidade, como é qu 
sempre a americana, e que as remessas se 
façam em quantidade apropriada a fornecer o 
mercado, tirando aos estrangeiros o monopo- 
lio desse commercio: e para coadjuvar os ne- 
gociantes portuguezes neste empenho, basta O 
heneticio da pauta na diflerença dos direitos 
que pagam as mercadorias nacionaes, e as es- 
trangei ainda das nações favorecidas por 
tractados com Portugal. O 8.º 6.º do art. 1.º 
do pauta de 25 de Junho de 1849, hoje cm 
vigor e que se refere à pauta geral do Reino 
mandada execntar por decreto de 20 de Mar- 
co de 1841, dispoem que os generos de pro- 
ducção, manufaclura, e industria nacionaes, 
exceptuando certos liquidos, paguem só a oi- 
tava parte dos direitos da pauta geral, e as 
mercadorias e gencros das nações com quem 
semos tractado, pagam duas terças partes dos 
mesmos direitos, segundo a disposição dos $.ºº 
7.º e 2.º do mencionado art. da pauta da 
Angola, combinada com a letra e espirito dos 
tractados 

Estas condi 


s tão favoraveis são proprias 
para excitar os especuladores portuguezes, ape- 
sar de serem obr r nas alfande- 
gas da provincia direitos de todas as merca- 
dorias constantes de manifesto, o que como já 
semos não acontece aos estrangeiros, que 
xarem parte dos carregamentos nos portos 
do norte, 

A aMuencia' das farinhas portuguezas póde 
em concorrencia com as americanas produzir 
a baixa do preço. O negociante que lucta para 
alcançar a preponderancia no mercado deve es- 
perar este acontecimento, e prevenir-se contra 
elle, não pela diminuição na quantidade das 
remessas, que impediriao que se deseja al- 
cançar, mas pela hou qualidade do genero, 
pelo preço rasoavel. e finalmente pelos meios 
conhecidos para que as farinhas possam espe- 
var ocasião de venda sem se deteriorarem. 

Entre estes meios ha um bem facil, que 
consiste em conservar as barricas mergulhadas 
em agoa doce ou salgada. Quando depois se 
abrem. encontra-se uma crusta formada pela 
humidade em contacto com a farinha, e o res= 
to no mesmo estado em que estava, quando 
se mergulhou a barrica. Já vimos empregar 
este methodo com o resultado, que referimos. 

Cremos, que o negociante portuguez, que 
fizer remessas de farinha de trigo para An- 
gola, em conformidade com as ind es upon- 
tadas, colherá vantagens consideraveis, como 
actualmente disfructa a casa americana, que 
importa na provincia as farinhas vindas de 
Salem, 


e VS 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Portos suspeitos. — Por edital do 
conselho de saude de 22 do corrente, foi 
declarado sujo (infeccionado) de cholera mor- 
bus o porto de Marselha desde 30 de Junho 
ultimo , e suspeitos todos os portos de Fran- 
ça no Mediterranco. 

Vapor Duque do Porto. — Sahiu 
hontem para Lisboa pelas 4 horas da tarde , 
levando 61 passageiros entre elles os seguin- 
les : 

Ignacio Pereira de Macedo, Joaquim An- 

tonio da Silva Martius, Manoel José Vieira da 
- Costa e sua esposa, João Soares d'Azevedo , 
Francisco Dias Leite Sampaio, José Alexan- 
dre Fontoura, Manoel da Cunha Cancela, 


O COMMERCIO. R 


Francisco José Ribeiro Guimarães, Antonio de 
Almeida Pocarice, José Antonio de Oliveira 
Basto, D. Rodrigo de Almeida e Silva, An- 
tonio Baptista de Sousa, Joaquim J. dA. 
Camara Manoel, Fermino Portella, Venancio 
P. da C, Couto, João Antunio da silva, e 
José Antimio Pereira. 

Associação Industrial Portuen- 
se. — Reune'se no 1.º de Agosto proximo 
a assemblea geral desta associação para cle- 
ger a nova direcção. 

Cadeiras do asylo. — No proximo 
domingo collocar-se-hão as cadeiras do asylo 
no passeio das Fontainhas, onde tocará uma 
banda de musica regimental, 

Barco a vapor Cysne.—llontem 
pelas 11 horas da manhã chegou de Lisboa 


Oriente. Leva tambem com elle um corre- 
eiro e um ferrador, que ajustou expressamente 
para tratar destes animaes de carga. 

Descoberta. — O acronauta M. Go- 
dard, muito conhecido em Vienna por muitas 
ascensões, descobrio ultimamente um meio d? 
empregar os balões aerostaticos nas operações 
militares. O governo austriaco aceitou a in- 
venção de M. Godard e ollereceu-lhe os fun- 
dos necessarios para a desenvolver. 

Lê-se no Progresso: 

Extractamos o seguinte de um Jornal in- 
glez. O artizo refere-se a um estabelecimen- 
to em Londres, onde se não fazem senão as 
Pilulas e unguento, conhecidos pelo nome de 
« Holloway.» 

Passando no outro dia pela loja de Holloway 


este barco condusindo 127 passageiros, entre, 
estes os seguintes: Manoel Joaquim Moreira | 
da Rocha, Antonio Francisco da Silva, Anto- 
nio Pereira Coelho da Costa sua esposa e 3 
filhos, Bernardo José da Cunha, Francisco Pin-| 
to de Miranda, Diogo Maria de Gouvea Pin- 
to, Antonio Aflonso Espregueira, Antonio se-| 
bastião da Silva Lima, Felix Bernardo da Costa 


Lobo, João Soares Sarmento, José J. Duarte | 
Guedes, Bernardo Guedes de Sênna, J. Batal 


a | 
no e sua esposa, 


Braga, Dionizio Matheus Mori 
Antonio Coelho de Freitas, João Ilypolito Du- 
beux, D. Maria da Conceição Callanane e 2] 
filhas, Alexandre d'Almeida Moreira e sua es- | 
posa, Francolino Antonio "Andrade, D. Joan-| 
na Pettois, Cons."º Jacintho José Pinto e sua 
esposa, Albino Coelho de Seabra, D. Antonio, 
dos Santos, Joaquim Luiz Passos, Domingos 
de Sequeira Queiroz e sua esposa, Fermino 
da Silva Campos, Augusto P. de M. Montenegro, | 
Francisco Pezo Ilivarri, e Antonio Pereira | 
da Silva. | 

Procissão. — No dia 6 teve lugar nas 
ruas de S. Petersburgo uma procissão solemne, | 
tendo por fim mostrar ao povo novas  ban- 
deiras que dizião tomados aos “Turcos € envia- 
das pelo princepe Eristofl. 

Para dar mais importancia a esta cere- 
monia que muitas vezes se repete, o governo 
chamou a religião em seu auxilio € as bandei- 
ras erão precedidas pela cruz grega e pela 
imagem da virgem. Os padres gregos can-| 
tavão o Te-Deum e recitavam rezas pedindo 
ao céo para abençoar as armas russas € per- 
petuar as vitorias que acabavam de alcançar. 
Na passagem do cortejo o povo prostrava-se 
com enthusiasmo causado tanto pela devoção 
como “pelo medo da policia. Alguns indiv 
duos «saudando sem ajoelhar foram immedia- 
tamente presos, por falta de respeito aos mi- 
nistros do culto orthodoxo, e se um negocian- 
te estrangeiro foi solto, deve-o ao procedi- 
mento energico do embaixador, e teve dias 
depois de sahir da capital. 

Incendio. — Na noite de 14 do cor- 
rente incendiaram-se os armazens de M. M. 
Cook & (., depositarios de fazendas de Man- 
chester, um dos maiores estabelecimentos de 
Londres, situado ao Sul de S. Paulo. O 
fogo principiou nºuma parte do edificio habita- 
do por umas cem pessoas. Quasi todos os 
moradores acordaram com os gritos de == fogo 
e salvaram-se sem lerem tempo de se vesti 
Se houvesse falta d'agoa e sem o zelo ad- 
miravel dos bombeiros , Londres tornaria tal- 
vez a vêr um incendio como o de 1666, e 
a cathedral mesma ficaria exposta. Logo que 
se foi senhor do fogo o primeiro cuidado de 
M. M. Cook & C” foi mandar comprar 
vestuario para cobrir os desgraçados que tudo 
tinham perdido. 

A perda avalna-se em perto de um mi- 
lhão esterlino comprehendendo os prejuizos d 
sete ou oito incendios menos consideravei 
que tiveram lugar quasi simultancamente em 
diversos bairros da capital. 

Abalroação e nâufragio. — O 
vapor francez Liban, pertencente à companhia 
das Messagerias imperiaes, que partira de Bor- 
deus no 1.º do corrente teve uma abalroação 
no estreito de Gibraltar com um navio dina- 
marquez — Cecilia, — estando uma noute es- 
curissima, e o mar muito agitado. 

O Liban fazia então 12 milhas por hora. 
O choque foi tão forte, que o navio dina 
marquez foi a pique, tendo a equipagem ape- 
nas O tempo necessario para se refugiar a 
bordo do vapor francez, o qual, mettendo 
agua por todas as partes, teve tambem de ser 
logo abandonado ; as duas equipagens foram 
então recebidas por um barco grande de pes- 
ca — François Marie, — que as conduzio a 
Malaga. 

Outro, — Os dous navios, Tradwind , 
frotado para Liverpool, e Olympus, sahido de 
Liverpool, abalroaram e foram ambos immedia- 
tamente a pique. Pereceram vinte e quatro 
pessoas neste sinistro. 

Compra. — Um coronel inglez acaba 
de comprar em Figueiras, na Catalunha, tre- 
zentos mulos para o exercito britannico no 


e vendo muitos homens a trabalhar, e que es- 
tavam preparando, s ecia, algumas 
carradas de pilulas, bastantes sem duvida pa 
purgar em um dia toda a Europa, lembra- 
mo-nos de fazer algumas indagações sobre O 
consumo de remedios introduzidos por este e 
outros charlatães, e soubemos que Morrison, 
fabricante das pilulas conhecidas pelo nome da 
pilulas de Morrison, paga ao governo inglez 
libras 20:000, ou 90 contos de réis annual- 
mente pelos sellos das caixas das pilulas, o 
que dá em resultado 3:2008000 c; de pi- 
qulas, que deixaram talvez um shiling liquido 
cada caixa, ou total de libras 160:000! De- 
duzindo 75 por cento para agencia, commissão, 
annuncios e primeiro custo, teremos 0 lucro 
liquido, de pelo menos, libras 40:000 ou 180 
contos annuaes. Mas como o governo faz um 
desconto, quando o numero de sellos que se pa- 
ga é grande, e muitas das caixas de pilulas 
de Morrison custam dous shillings e tres penes, 
é quatro shillings e seis penes, segue-se que 0 
rendimento não deve ser inferior a libras 50:000 
ou 229 contos de réis 


— —— ae (Sem 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


Lea. — Trigos. — Começaram as 
debulhas dos trigos nas eiras. Promettom 


uma abundante colheita. Sabemos algu 
mas terras, que tem produzido até 30 se- 
ment 


A colheita do trigo dizem-nos que es- 
(tá sendo abundante na Golvg 
Fo Estroda, — Na VA e 28 secção entre 
jo Barranção e o Chão da Feira, na se- 
| 


tá 


mana finda em 15 do corrente, importou 
a ferin e as muterias da estruda em reis 
0448178. 

A feria da semana finda em 22 impor- 
tou em veis 14958336, 

Molestia das vinhas, crevem-nos de 
Thomar que o Oidium Tukeri appareceu 
estes dias com força nas vinhas daquelles 
eitios, em que vai progredindo e fazendo 
seus estragos. Dizem-nos iauulmente que 
nus vin da Golegãa o piulgão devorou 
até as parras! 

Mostra de azeitona, — No concelho de 
Thomar, alguma que havia, perdeu-e; e 
as oliveiras de novo se encheram de ferru- 
gem como nunca, Na Golegãa porem ha 
uma bella amostra de azeitona, segundo 
informações d'alli recebidas, 

Mercado em 8 de Julho, — Trigo tre- 
mez 600 — Dito galego 640 — Dito novo 
600 -— Milho 530 — Batatas 120 — Feijão 
branco 360 — Dito vermelho 410 — Dito 
ado e frade 340 — Cevada 320 — Azei- 
(almude) 58100 — Vinho 860 — Aguar- 
( Leiriense) 


te 
dente 1398000 reis. 

Cormmsra. — Mercado, — O milho tem 
'continuado a subir de preço, Dá-se actual- 


mente a singularidade de estar. O trigo 
pelo preço do milho, quando o costume é 
ser o trigo pouco mais ou menos IUD ts. 
mais caro do que o milho. A farinha de 
milho apenas está mais cara do que o mi- 
lho em grão 10 a 2U reis em alqueire, 
o que provém da facilidade com que neste 
concelho se faz a moagem. 

O aeeite continua a subir e é de crer 
que chegue a preço elevado. 

Muitas nacionaes. — No anno de 1852 
cortaram-se nos pinhaes e mattas nacionaes 
29,996 pinheiros e sobros, 208 carvalhos e 
N,154 varas de castanho, que produziram 
a quantia de 26:3188958 reis. No anno 
de 1853 cortaram-se 26,769 pinheiros, 51 
carvalhos e sobreiros e 2,690 varas de cas- 
tanho, que preduziram a quantia de reis 
S.08( 8675. (Conimbricense.) 

Braça. — Arrematação. A grande 
quinta das Lages dos suburbios desta cida 
de foi arrematada no dia 24 para a exema 
«nr? baroneza de Fornellos, pela quantia 
de: 17,2008000 reis. ( Moderado. ) 
Preço de cerenes, — Na terça feira 
passada (25) regularam no, mercado desta 
cidade pelos seguintes preços: 


go 620 — Milho 530 — Centeio 419 


— Milho alvo 630 — Feijão vermelho 560 
— Dito amarello 720 — Dito branco 700 
-— Dito rajado 640 — Dito fradinho 600 — 
Painço 500 — Batatas 160 — Azeite [almy. 
de) 68200 — Vellas [arroba] 2g400. 

(O Pharol do Minho.) 


———— —smeoç ea 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Hespanha. Da Nacion extrahimos a seguin- 
te narração dos successos dos dias 17, 184 
19. 

Até agora não nos lem sido possivel re. 
ferir os grandes successos destes dias, porque 
na hora do combate não se escreve, peleja-se, 
Quando a patria está em perigo troca-se a 
penna pela arma. 

Agora que as ballas não sibilam aos nos- 
sos ouvidos, e que não se ouve mais do que 
o ruido das picaretas, com que 0 povo conti- 
nua levantando barricadas, vamos dar uma re- 
senha, senão completa, ao menos exacta das 
maravilh façanhas, de que esta capital 
nos dias 17, 18€ 19 foi testemunha. 

Quando na tarde de 17 partiu uma im- 
mensa multidão da rua Alcalá para o pala- 
cio d"Oriente, não se fechou uma unica porta 
e os moradores que apareciam vinham às ja- 
nellas para saudar com lenços brancos a enthu- 
siasmada multidão, porque ninguem, nem es- 
perava, que aquella manifestação pacifica  ter- 
minasse com uma sanguinolenta collisão. Quan- 
do algumas horas mais tarde os cidadãos se 
apoderaram das armas, que estavam no gover- 
no politico, tão pouco se teve outra cousa 
em vista mais do que tomar uma atitude im- 
ponente para evitar que o movimento regene- 
rador inaugurado no dia 28 de Junho ficassy 
reduzido a uma troca de pessoas. 

Foi tambem este o pensamento, que nos 
guiou a todos duas horas depois ás casas con- 
sistoriaes. Reunidos ali os escriptores e mui- 
tos personagens distinctos da opposição delibe- 
rou-se sobre a marcha, que convinha seguir 
para que não fosse empalmada a revolução. 

O Snr. Rua Figueirda subiu a uma tribuna 
improvisada, e num breve e energico discur- 
so propoz que se nomeasse uma junta de go- 
verno com o encargo de organisar as forças 
populares, e exigir a aceitação formal do pro- 
gramma Manzanares: proposta que mereceu 
o assentimento de todos depois de ter sido 
eloquentemente apoiada pelo Snr. Corradi. 

Em seguida procedeu-se à nomeação da 
citada commissão, ficando eleitos por aclama- 
ção os Snrs. D. Evaristo San Miguel, D. Cae- 
tano Cardero, D. José Rua Pigueirõa, D. An- 
tonio Romero Ortiz, D. Diogo Coelho e Que- 
sada, D. Eduardo Chão, D. Estevão Lujan, 
D. Bernardo Iglesias, D. Affonso Escalante, 
D. Ignacio Equilcor, e outros dous, de que 
nos não recordamos, 

Tendo alguns victoriado a Constituição de 
1837, o Snr. Coelho e Quesada sustentou 
que a bandeira do povo armado não podia ser 
E a mesma que havia arvorado o general 
0'Donell, reservando ás côrtes, que devem ser 
proximamente convocadas, a reorganisação poli- 
tica do paiz, palavras que foram acolhidas com 
enthusiasmo. 

O veneravel patriota D. Evaristo San Mi- 
guel se apresentou ao cabo de poucos instan- 
tes e depois de agradecer a honra, que se lhe 
dava, manifestou que se contasse com elle 
para elevar uma exposição a S. M. na qual 
se lhe expozessem os votos e os desejos do 
paiz, porem que teria o sentimento de se re- 
tirar se se tratava de organisar a resistencia. 

A esta manifestação respondeu o Snr. Ro- 
mero Ortiz, que a commissão não podia em 
caso nenhum retirar-se, porque tendo sido no: 
meada pelo povo, unica fonte de toda a au- 
thoridade legitima, constituia o unico governo 
de Madrid em quanto durassem as circuns 
tancias presentes. 

Estas rasões que mereceram a approvação 
geral do povo não bastaram desgracadamente 
para convencerem o Snr. Sau Miguel, que pou- 
cos momentos depois abandonou aquelle lugar. 
Este vasio, que deixava o Snr. Sam Mi 
guel, se encheu logo com o respeitavel ge 
neral D, Francisco Valdez: sob cuja presiden- 
cia se discutiu e approvou a exposição que já 
leram nossos assignantes e que os Snrs. Ri- 
vero e Corradi pozeram nas mãos de S. M. 

Em quanto que estes senhores desempt- 
nhavam o seu delicado encargo, a commissão 
adoptou as medidas mais urgentes, entre às 
quaes recordaremos a organisação da força po- 
pular debaixo das ordens dos coroneis Cordero, 
e Baúnelos, e a entrega das armas deposita- 
das nas Comisarias e outros lugares. . 

A uma e meia da mauhã mar.haram os 
Snrs. Romero Ortiz e Leujan à Plaza Mayor 


— dt E 


ra reconhecer o estado das força popular. 
ue em numero de tresentos homens se acha- 
va perfeitamente organisada sob o commando 
do valente coronel Cordero: e em quanto que 
racticavamjeste reconhecimento receberam uma 
descarga as avançadas postadas debaixo do ar- 
co, que está nas platerias. O fogo generali- 
sou-se imediatamente durando até as duas e 
meia, cessando então quasi completamente. 
Rompeu de novo ao amanhecer, porem não só 
na Pl Maior, mas em muitos outros pon- 
tos; € não “parou senão depois de 18 horas. 
Para comprehender o que então se passou, 
é necessario tê-lo presenciado. Os paisanos mal 
armados levantavam “a peito descoberto gran- 
des barricadas debaixo das descargas de fu- 
silaria e da artilharia. 

Ao amanhecer do dia 19, a capital appa- 
receu coberta de baluartes inexpugnaveis le- 
vantados silenciosamente pelo povo durante 
a noite. Os guardas nacionaes guarneciam mais 
de cento e cincoenta barricad Cada casa of- 
ferecia o aspecto de uma cidadela. Na Con- 
ceição Geronima-vimos duas barricadas levan- 
tadas por mulheres, e capazes de resistir por 
muitas horas à artilharia; porque ninguem dei- 
xou de tomar parte nesta heroica defensa. Os 


ziam fios ou amontoavam enormes pedras ao 
pé das janellas para arrojá-las sobre a tropa. 

O povo não perdeu uma só das suas po- 
sições no renhido combate que se prolongou 


até à tarde do dia 19. En ] 
que de cessar 0 fogo e envigram-se parlamen- 
farios às barricadas para que os cidadãos de- 
pozessem as armas. Porém estes foram ly 

tante prudentes para não abandonar os seus 
postos. 

O povo de Madrid quer ver dentro de seus 
muros o general O'Donell com o seu valen- 
te exercito; quer que se cumpra em todas 
as suas partes o programma de Manzanares; 
quer ver à frente das suas fileiras o vencedor 
de Luchana: quer que a rainhã mãi, essa es- 
trangeira sinistra, que tantas lagrimas e tan-| 
tos thesouros nos tem custado, se retire para 
sempre de nosso territorio; quer que se pro- 
ceda ao armamento da milicia nacional, e 
em quanto que a sua vontade não fôr cum- 
prida não deve retirar-se nem sc retirará das 
barricadas. 


Do Portuguez de 26 vindo hontem pelo 
Cysne copiamos os seguintes extractos dos jor- 
nao de Madrid de 21 e 22: 

O Diario Iespanho! pede desculpa nes 
seus assignantes de não dar o numero com- 
pleto, porque os seus empregados na offi- 
cina estavam tulos nas barricadas, 

No dia 20 a guarda principal fraterni- 
sou com os p os, bem como a força que 
oceupava o quartel del Soldado, co mesmo 
fizeram os guardas civis. 

O povo tem legitimos (representantes ; 
alguns cidadãos reunidos em casa do mar- 
quez do Douro, organisaram um centro de 
acção, denominada — junta de salvação e 
defesa — eis us nomes dos individuos esco- 
lhidos : 

Presidente — o general Evaristo S. Mi- 
guel, Vagues, D. Juan Seviliano, D. Af- 
fonso Escalante, D. Manoel Crespo, o ge- 
neral D. Francisco Vallez, o general D. 
Martin José Iriarte, D. Gregorio Mullinedo, 
marquez Tabuerniga, D. Angel Fernandez 
de los Rios, marquez de la Vega de Ar- 
nijo, D. Josquim Aguime, D Antonio Con- 
de de Gonzalez, D. José Ordax Avecilla 

Esta dirigiu no dia 19 a seguinte pro 
elawação ao povo de Madrid : 

Madrilenos — Valor e confiança ! O pa- 
triota general S. Mignel está à frente das 
forças populares, por acelantução destes. 

Concluida a primeira missão de que «e 
encarregou pessoalmente para que cessem 
as hostilidades e se retire a tropa, se cons- 
tituirá em casa do sar. Sevillino com os 
generaes Valdez, lriarte e o antigo chefe 
Poiitico de Madrid Escalante e varios indi- 
Yiduos do povo. 

. Conservai as vossas posi 
Viva a liberdade !! 

A junta de sulvação e defesa apresen 
towse hontem (20) por tres vezesa S. M 
para lhe expor os desejos do puvo. 

Diz o jornal Novedades: 

» No prograuma do general O'Donnell 
se contem tudo quanto o povo acelima e 
pede! Porque razão pois se lhe faz togo? 
Acceita o ministerio o programma de O Don- 
Del? » 

Nello se contem a enhida de Christna 
da"Hespanha , exigencia universal Aceeiti 
O winisterio o programma de Q'Donhell à 
— O povo-armado vccupa ainda (20)-as| 


o 


s. União, e 


O COMMERCIO 


vremente peius ruas; as lojas estão aber- 
tas, e não é de esperar que se renovem 
as hostilidades, se os agentes océultos da 
camarilha não lograrem seduzir a pouca 
tropa que se acha disponivel para isso. 

A junta de salvação mandou reunir o 
Ayuntamento Constitucional de 1843, o qual 
procederá immediatamente à alistar, orga- 
nisar e armar à milícia nacional, incluir 
nella a todos os cidadãos que estão em ar- 
mas. 

A mesma junta no dia 21 publicou uma 
proclamação, na qual diz que a sua m 
são “acabará apenas chegne o general Es- 
rtero, e recommenda ao povo que não 
é unvidos aos boatos absurdos que os seus 

pitos propalum para “o perder. 
No dia 21 ainda as barricadas estavam 
gsarnecidas pelo povo. 

As Novedades publica um artigo em que 
censura ss jornnes ftancezes que zombaram 
e procuraram desacreditar o movimento dos 
generaes Dulce e O'Donnell. 

Nºoutro artigo o mesmo jornal recom- 
menda aus madrilenos a memoria do briga- 
deiro [ore e do tenente coronel Latorre, 
o primeiro morto nas ruas de Saragoça e 
o outro fuzilado naquella mesma cidade de- 
pois de erueis sofrimentos, por serem os 
primeiros que levantaram um grito em fa- 
vor da Libsrdude contra o ominoso ministe 
rio Sartorius, 

As Novedades publica as proclamações 
de todas as juntas governativas das terras 
que se tem pronunciado ; em toda a parte 
se fizeram 03 pronunciamentos sem que hou- 
vesse derramamento de sangue. 

Conforme as ultimas noticias a divisão 
de operações do general Blaser, reuniu-se e 
frateruisou com as tropas dos generaes Dul- 
ce e O'Domell, dizendo que o ex-mi- 
nistro se refugiára em Portugal. 
em Marrid 


Espera-se em breves dias 


O'Donnell com a sua divisão. 

Diz o Diario Hespanhol que é admi- 
ravel a attitude e o patriotismo do povo 
de Madrid, o qual esteve 24 horas sem 
governo, entregue a si mesmo, sem outro 
freio mais do que o sentimento do seu de- 
ver e da sua omuipotencia; e não consta 
que se praticasse um só acto criminoso. Em 
algumas barticadas lia-so e o grandes letras 
— Pena de morie contra o ludrão. 

Os reductores dos jormaes perseguidos 
pelo ministerio Sartorius' resolveram dar um 
banquete no Prado aos valentes defensores 
de Madrid, e aus soldados do exercito hes- 
panhol, 

Nas redacções destes periolicos inde 
pendentes abriu-se uma subscripção patrioti- 
ca em favor dos feridos: em consequencia 
dos ultimos successos, 

e nas Novedades o seguinte: 
altamente escandalosa e certa a se- 
guinte noticia que lemos na Epocha: — O 
ministerio polaco, não obstinte haver re 
cebido 44 milhões do emprestimo forçado, 
ó deixou no thesonro treze 


só mil: realés. » 

mesmo jornal lê se; « Um dos pa- 
peis mais brilhantes da revolução hespa- 
utola foi desempenhado pelas mulheres. Ca- 


receriamos de grande espaço para resistrar- 
mos todos os rasgos de valor e patriotismo 
de que temos couhecimento. Ellas, entre as 
balas, arrostando-as com incrivel sereni- 
dade, repartiam entre sio trabalho que es- 
tava ao seu alcance, umas faziam cartu- 
chos, outras enchiam saccos de terra para 
as barricadas, outras iam buscar e depuis 
levar aos defensores das barricadas agua 
e comestiveis, e algumas havia que cu 
regavam as armas com admiravel destreza. 
Tambem - ouvimos dizer que uma das bar 
ricadas da rua de Preciados fôra construidas 
velàs proprias moradoras daquella rua. Este 
exemplo, como era natural, infundia nos 
bravos madrilenos um valor e um enthu- 
siamo indiziveis 

Seguado noticias filedignas, o numero 
dos paisanos alistadós para defenderem as 
barricadas, sobe quasi a 40,000. Dezesete 
mil destes estão armados de varios modos, 
Armas de fogo Laverão apenas u gas quatro 
a cinco mil. 

Nodia 23 ajunta de salvação devia reu- 
nir-se com os representantes da imprensa 
periodica, para tractar da attitude que se 
deve tomar nas actuaes circunstancias. 

D. José de la Concha poz-se á frente do 
pronanciamento de Catalunha. 

Os retratos de Espartero -e-(Donell 
apparecerum na noite de 21 em muitas 
janellas iluminados, bem - como nas barri- 
cadas (li notavel não apparecer o do va- 
lente Dulce), 

Ei todos os pronunciamentos ee pedem 
córtes constituintes, diminuição de im- 


barricadas; porém a população transita li- 


postos" 


Valencia pronuneiou-se no dia 16 
A” sombra deste pronunciamento al 
malfeitores entreguram-se a deploraveis at- 
tentados incendiando uma maguih ponte 
sobre o Puria, e no dia seguinte incendia- 
ram as madeiras destinadas ás obras de um 
canal, e um armazem orde se reeolhiam os 


instrumentos de trabalho de mais de mil ope- 
rarios. 


Enviou-se contra os incendiarios alguma 
força da guarda. civile voluntarios naciunaes 
de Valencia os quaes tiveram uma acção 
bastante renhida com os malfeitores, tendo 
estes dous mortos e um ferido. Ficou ferid o 
um dos nacionaes. 

A junta governativa mandou sahir mais 
força e declarou o territorio da capitania ge- 
ral em estado de sitio 

O general artero está 
pronunciamento de Saragoç 

Foram ineendinlas a 
do conselho, Sartorius, e ministro do fomento, 
os quarteis dos guardas municipues, o es- 
criptorio da redacção do Heraldo, eo pala- 
cio de Rejas. 


do 


à frente 


c 


do capitão geners] de Madrid 
o general Evaristo de S. Miguel. 


Dc mupea— 


PARTE COMMERCIAL. 


CABGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 26 a 27 de Julho. 

Galera — Bracharense — de Quebec , 
14775 paus dadu-lla para pipa, e 19 
ditos para meia pipa, à J. M. Andres 


n- 
Kasca — Boa Viagem e Almas — de 


Setubal, 132 mos de Sal, 
arroz, a Daniel Irmão x CG? 

Hinte — Flor do Vouga — de Setubal, 
264 moios de sal, 320 suecas d'arroz, 
ditas de centeio, 3 caixões com vinho, 
uma porção de canellas de boi, aos mes- 
mos. 

Brigue — Alegre — de Montreal, 11649 
paus d'aduella a B. J. Machado, 

Hinte — Jupiter — de Espozende, 36 
duzias e & tabous de pinho, 1 barrica e 
I caixão e mais 3 volumes de ferro velho, 
e 1 caixão de vidro partido, a Daniel Ir- 
mão & C& 

Brigue inglez — Sherwood 
selha , em lastro, a Miiler & C. 

Rasca — Correio do Porto — de Ca- 
minha, 5500 alqueires de milho e 2 fogões 
de ferro, a Daniel Irmão & € 
Chalupa — União — d'Aveiro, 60 moios 
sal, aus mesmos. 


56 saccus de 


de Mar- 


de 


——— eta 


DESPACHO DE VINHOS 
em 26 e 27 de Julho 


Para Inglaterra . 
a Brazil... 


340 pipas. 
1º» 


BOLETIM DO TELEGRAPILO DA LAPA, NO 
PORTO, 26 DE JULHO DE 1834, 
AS É MORAS DA TARDE. 
Servico do telegrapho de Lisboa. 

A Sua Exec.º o Governador Civil do Porto 
— Do Ministro do Reino. 

Foi approvada na Camara dos Pares a lei 
para a admissão do milho estrangeiro, e âma- 
nhã ha-de ser sanccionada por Sua Magestade 
El-Rei Regente. Lisboa 26 de Julho de 184. 
— Monorio Lopes Santa Anna, capitão gra- 
duado. 

Está conforme. == J. M. Ribeiro Vieira de 


Castro, official maior servindo de secretario 
geral. 


— Ss mem 


VARIEDADES, 


CONHECIMENTO DO CLIMA POR 
- MELO DOS VEGETAES, 


E' sabida a grande influencia, que tem 
o clima sobre as diversas culturas, e por 
conseguinte de quanta importancia é parao 
cultivador o cunhecel-a. Para isto tornam-se 
de absoluta necessidade os conhecimentos 
adquiridos por uma profunda observação, 
e uma residencia prolongada no logar, cujo 
clima temos de avaliar. O proprietario que 
compra uma herdade: em um paiz novo para 
elle, o rendeiro que cultiva uma terra, não 
póde pois abster-se de consultar sobre este 
importante objecto os costumes e a pratica 


dus habitantes do logar, alem de seus pro- 
prios conhecimentos.” Tambem se podem de- 
duzir alguns esclarecimentos do estudo so- 


as do presulente | 


bre as plantas que crescem naturalmente no 
terreno, e que, influenciadas, do mesmo modo 
que os vegeraes cultivados pelo clima, podem 
fazel-o cunhecer até certo ponto, Não é o 
nosso fim expor os caracteres geraes da ve- 
getação dus tropicos, vem a das regiões sep- 
tentrionaes, o que seria sem apulicação para 
o cultivador portuguez: citamos sómente o 
que póde contribuir para indicar a natureza 
do clima local- 

Nos logures onde o vento é frequente e 
forte, as arvores tem uma forma larga e mui 
pouca elevação, são muito frondosas, e de- 
| notam por uma inclinação geral, e pelo grande 
comprimento dos ramos do lado opposto, e 
ponto do horisonte, d'onde o vento sopra de 
uma maneira predominanante. Nos valles e 
nas encostas, vê-se, pelo contrario, arvores 
muito altas, e com ama haste delgada, pouco 
ramosa, e coberta de folhas largas. 

O caracter geral da vegetação de um ter- 
ritorio denota elaramente se nelle domina à 
[humidade ou a secura, Às arvores no pri- 
| meiro caso, affectam um grande vigor, no 

gundo, pelo contrario, os renovos annuaes 
são muito fracos, As localidades, que são 
ao mesmo tempo humidas, e mal eXpostas re- 
lativamente 20 sol, conhecem-se pelos vegetaes 
de certo modo estiolados, Osrenovos são ulon- 
gados, mas fracos, de uma consistencia aquosa, 
amarellos, on de um verde pallido; os ramos 
pouco numerosos e espacados ; as flores, tam- 
bem em pequena quantidade, abortam muitas 
vezes, os botões das flures cáem no momento 
da florescencia ou pouco depois de terem vin- 
gado; o tecido interior destes vegetaes é 
froxo; sua epiderme não tem pellos. Os lo- 
gares montanhosos dão plintas baixas, ra- 
mificadas desde raizes, d'uma natureza 
secca e dura: suas flores, e em geral todos 
os appositos da fructificação tudo é muito 
desenvolvilo comparado com o resto da ar- 
vore; os fructos são volumo-os e muito ma- 
duros, e abortam raras vezes A superficie 
das folhas e das hastes é muitas vezes co- 
berta de pellos mais numerosos nas extre- 
midades do que no resto da planta. A côr 
e os aromas das plantas podem tambem ser- 
vir para avaliar o eli Nos logares bem 
expostos, naqueles, onde o ar é ordivaria- 
mente sereno, e a atmosphera ponco coberta 
de nuvens, e onde os nevoeiros são raros, 
os aromas das plantas são mais fortes e mais 
penetrantes, e suas côres mais carregadas 
do que nos paizes onde o clima está em ca- 
sos oppostos, Vê-se mesmo as plantas que 
dão ordinariamente uma flor branca, terem 
um escuro mais ou menos carregado; as 
umbeliferas principalmente apresentam este 
pbenomeno; muitas tomam uma côr ds roza 
nas suminidades, como o cerefolio, ete. 

O verde das plantas alpinas é em geral 
carregado; o das plantas de turfeiras pallido 
etirando para azul; o das plantas de bos- 
ques, ou que crescem em paizes sombrios 
de um verde brilhante tirando para ama- 
rello, 4. A. 


Td TE 
PARTE MARITIMA. 


LISBOA 22 DE JULHO. 
Embarcações entradas. 


SOUTHAMPTO) — Vapor inglez Iberia, ca- 
pilão F. Mechans, 4 dias e 19 horas, de Vi- 
go em 26, e da barra do Porto em 18, na 
qualidade de paquete, fazendas a A. Van-Zeller. 

RIO DE JANEIRO. —Barca brazileira Fir- 
meza, capitão J. F. Praça, 51 dias, varios ge- 
neros a J. V. B. Vianna. 
NAZARETH.—Rasca Nazareth Feliz, mes- 
tre M. Franco, 2 dias, madeira. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Rozario, 
mestre J. de Mendonça, 4 dias, peixe sal- 
gado. 


Sahias. 

VILLA NOVA DE MIL FONTES. —Hiate 
Nova Piedade, mestre A. (. da Silva, em las- 
tro. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — 
Hiate Nova Amizade, mestre A. Machado, en- 
commendas. 

VLAARDINGEN.—Gialeota hollandeza Jon- 
ge Arie, capitão W. Kal, sal e fructa. 

ERICEIRA .— Rasca Conceição Subtil, mes- 
tre L. Henriques, trigo. 

VIANNA.—lliate Novo Paquete, mestre J. 
M. dos Santos, encommendas. 

BOSTON. —Brigue Ligeiro, capitão L. A. 
Santos, sal e cortiça. 

SETUBAL. — Hiate União, mestre M. V. 
Taré, em lastro. 

NEW-CASTLE. — Brigue ij 
o J. Wear, varios genero: 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez, 
Teria, capitão F. Mechans, em qualidade de 
paquete, fazendas, e 41 passageiros 


dos 


fez William, 


capi 


D.—Cahique Santo Antonio e Alinas, 
eu | 


0, capi- 


AM 23. 
Embarcações entradas, 
PORTO. — Vapor Cy-ne, cap. E, Cos-| 
ta, 15 horas, enconmendas, a Chambica 
& Goncalves, 1 malla, 69 passageiros. | 
SINES. — Histe S. Vicente, mestre 


M. Nedrigu dus, cortiça. 
OLTAO Cahique Vencedor, mest.J. 
3. M. Fiel, 4 dias. peixe salgado. | 
FUZITA. — Calique Santo Antonio e 
Almwns, mest M. Martins, 7 dias, peixe sal- 
gado, 


ILHA DA MADEIRA, — Cerveta Por- 
to comandante o capitão de e guer- 
ra gruduado. J. B. da Silva, 15 dias. | 

FIGUEIRA, — Hiute Novo Triumpho, 
mest* A. Lopes, 2 dias, madeira e en- 
comendas 


LONDRES, — Escuna ingleza Ju 
capo W. Garner, dies, varios geue- 
ros, a FP. Mutius. 

VILLA DO CONDE, — JHiate Nova 


Garrida, most. A. de Souza, 3 dias, ma- | 


deira. 


Sahidus. 

SINES E MAIS PORTOS DO AL 
GARVE, — Vapor portuguez D. Fernando, 
cap. Jo da Fonseca Junior, encommen- 


das. 

PORTO. — Vapor Duquedo Perto, cap, 
F. CG. de Sena, encomwendas e 5 passa- 
geiros. 

ULHAO. — Cabique Senhora do Roza- 
rio, mest. Fº, Gouvêa, lastro, 

SETUBAL. — Histe Nova Lembrança, 
mest. J.J. AOliveira, encommendas. 
PORTO. — Hiate “Triumpho d'Aveiro, 
met. M. Domingos, encommendas, 
.HAÓ. — Cabique Buu Morte, mest. 


D. Viegas, encommendas, 
STOCKAOLMO, — Patacho sueco 

Ocean, cap. F. U, Petterson, sal, 
PORTO E PERNAMBUCO, — Brigue 


Bom Successo, cap. M. G. S. Sena, sul e 
couros. 
RIO DE JANFIRO. — Brigue Encan 
tador, cap. B. A. Lopes, varios generos. 
ILHA TERCEIRA. — Escuna Moruvi- 
lha, copia A. Rodrigues, turius grne- 
ros, 


IDEM 24. 


Emburcações eutrades. 


NEW-YORK. — Barca americana Lu- 
cap. R. Elliott, J3 dias, varios 
Martiy 


IDEM. — Calique 
da Cras, à dis, peixe sa 
Calique Boa E 
encomendas, 


Cabique do | 
R. Nunes, 


e alcatrão. 
É, — Bateira Romeira, mest. 
da Luz, » Varios generos. 

RIO DE JANEIRO, — Brigue escuna | 


dias, varios 


A, 


TUBAL. — date Bomfim, mest, L 
Carlos, 5d é 
TAVI 
A. de J 
VIANNA. — [iate Pensamento Feliz, 
west. JP. de Campos, 2 dias, madeira. 


» Salidas, 

OLHA O.— Culbique Senhora do Rosario, | 
mest. JD. Vievas em ) 

Ss. MAI Ho, — Hiate Providencia, 


mest. J. A. Traquina, sal. 
OLIVA O. — Cahique Senhora da Sole- 
dade, mest. M. da Slva, em lastro. | 
LONDRES. — Brigue inglez William e 
Jobu, cap. W. Chisholm, varius generos. | 


SETUBAL. | 
17 a 21 de Julho. 
ENTRADAS, 

PORTO. — Escuna sueca Baude, cap. €. 
A. Rysberg, 1 dia e meio, em lastroa Tor- 
Jades & C.º 

SETUBAL. — Escuna ingleza Jane, cap. 
Baufield, sahio deste porto no dia 14, vem, 
arribada com agoa aberta. 

IDEM. — Brigue Mattos 4.º, cap, S. J. 
€. Carmo, sahio deste porto, e vem arribado 
para aliviar 0 navio. 

CADIZ. — Brigue inglez Mary Brack, cap. 
Hunter, 8 dias, em lastro a Torlades. 

PORTO. — Escuna sueca Felin, cap. Lin-, 


“lg 2 dia 
gado, 2 dia 


O COMMERCIO. 


dstrom, 2 dias, em o à Merlitz, filhos & 
cs 


“ BREST. — Golecta hollandeza Geertruida, 
cap. Speelman, 9 dias, em lastro a Rego e irmãos. 


SANIDAS. 


LONDRES. — Iliate sueco Triton, cap. 
Jordberg, trigo. . 

SANTOS, COM ESCALLA PELO PORTO. 
— Barca Caridade, cap. A. P. Nunes, sal. 

PORTO. — Brigue Mattos 4.º cap. S. J. 
Carmo, sal. 

LONDRES. — Brigue inglez Bam, cap. J. 
T. Wilson, cortiça. 

MEMEL. — Barca prussiana Emilie, cap. 
C. Volsch, sal. 

WLAARDINGE 
Eendrast, cap. Boer, 

STOCKOLMO. — 


— Galeota hollandeza 
sal, 
Brigue sueco Ilenrica, 
sal, 


rdlund, sal. 


Marie, cap. 
Brigue portuguez Mattos 4.º, 


PORTO. 


Duo, O: 
CRRISTIA ND. — Barca noruegueza 
Hercules, cap. Suensen, sal. 


VIANNA DO CASTELLO. 
13 a 25 de Julho. 

Embarcações entradas. 

HAVRE.—lliate Sacramento, 14 dias, di- 
versas fazendas. 

PORTO. —Rasca Nova Activa, cap. Freire, 
1 dia, encommendas. 

LISBOA. —Hiate Oliveira, cap. Ribeiro, 12 
dias, sal e encommendas. 

Sahidas. 

PORTO. — iate Sacramento, a mesma 
carga. 

MALAGA.—Escuna Victoria, cap. Rocha, 
madeira, 


PORTO 26 DE JULHO. 
Embarcações entradas. 
AVEIRO. —Chalupa Nova União, mest. Jo- 
mest, 
ca Correio do Porto, mest. 
+ milho ao mest. 
«— iate Jupiter, cap. Maga- 
em lastro ao cap, 
L.—Brigue Alegre, cap. Gavi- 
aduella a B. J. Machado. 
— Brigue  inglez” Sherwood, 
s em lastro a A. Miller. 
dahidas 
SETUBAL. —llaite Luz do Dia, cap. Costa, 
encommendas. 
CEZIMBRA.—Hiate União, cap. Silva, em 
lastro. 


mem, 4 dias, sal 2 
CAMINHA ,—R 
Ribeiro, 1 d) 
ESPOZ 
4 


dia 


lhães, 


Ranger, 48 di 


IDEM 27. 

Embarcações entradas. 
AVEIRO.—Chalupa Olho Vivo, cap. Del- 
sal a Francisco dos Santos. 

AVEIRO.—Cahique Flor d'Ilhavo, cap. Es- 
talinho, 2 dias, ao cap. 


AVEIRO, —Rasca Conceição d'Aveiro, mest. | 


Mattos, 2 dias, sal ao mesl. 
FIGUEIRA. — Rasca Conceição Emilia, 
mest. Caiado, 3 dias, cal e Aguardente, ao 


est. 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Carmo, 
mest. Sénna, 3 dias, cal e aguardente ao 
mest, 

LISBOA .— Vapor Cysne. cap. Costa, 1 dia, 
à adeministração d'empresa. 
Sahidas. 

LISBOA.—YVapor Duque do Porto, cap. 
nna, passageiros e fazendas. 

LISBOA .—lliate Desvalido Protegido, cap. 
Silva, passageiros e encommendas. 

TERRA NOVA.—Brigue inglez Velocity, 
cap. Strang, sal. 
LONDRES. —Brigue inglez James Brook, 


“MNE 


ARREMATAÇÕES NA PROXIMA SEMANA. 


Segunda feira pelas 9 horas da manhã 
na praça dos leilões, arrematação de uma 
morada de casas de um andar, com grande 
quintal e dous poços, na rua d'Almada n.º 
160 e 161. 

Quarta feira às 9 horas da manhã em 
casa do juiz de direito da 1.º vara, na rua 
do Bomjardim n.º 484, arrematação da arma- 
ção de uma loja ede dividas activas, perten- 
contes ao casal de D. Anna Rita dos Reis. 

Sexta feira pelas 9 horas da manhã na 
praça dos leilões, arrematação d'uma morada 
de casas com quintal e poço, na rua de 
Cedofeita n.º 270 a 272. 


AVISO. 


froguezia 
de 8. au como commissão de be: 
neficencia, segundo a doutrina do S. 1 
e 2 do artigo trezentos e doze do 
Codigo Admini-trativo (que abaixo vai 
tranacripto) tem a arrolar os pobres da 
guezia que tiverem diveito a ser 
os pela beneficencia publica, 
Convida, por tanto, os mendigos , 
que estiverem neste caso, a compare- 
cerem na sachristia da Igreja da meswa 
freguezin no domi — 6) d'Agosto — 
pelas 11 horas da manhã, para se lhes 
tomarem seus nomes em relação, 
Porto 27 de Julho de 1854. 
Joaquim Dius Barboza Negreiros, 
Secretario da Junta. 


ARTIGO 312. 

Como commis-são de beneficencia in- 
cumbe à Junta de Parochia, ecnjuncta- 
mente com o Regedor, e em conformi- 
dade com as leis, regulamentos, e or- 
dens do Governo: 

1.º promover a extineção da men- 
dicidade ; 

2º arrolar os que tem direito a ser 
sustentados pela beneficencia publica. 


[81] 


MARPAS 


Tuesrro da guerra em 1854, gran- 
de mappa de 6 palmos de comprido e 
4 e meio de largo; contendo o theatro 
da guerra e o resto da [uropa, com 
os retratos da rainha Victoria, Luiz Na- 
poleão, do czar Nicolau e do sultão 
Medjid, por 960 réis, 

O mesmo mappa de 4 palm s e 
meio de comprido e 3 e meio de lar- 
go, € com Os 4 retratos, 480 réis. 

“Theatro da guerra no Oriente, com- 
jendendo o Mar Negro, mappa de 
ilmos e meio de comprido e 3 e meio 
de largo, 400 réis. 

Mappa do mar Baltico e dos golphos 
da Livonia, Finlandia e Botnia, das 
mesmas dimensões do antecedente, 400 
réis. 

Novo mappa do imperio da Russia, 
dividida em governos, 480 réis. 

Mappa da Grecia moderna, archi- 
pelago, Thessalia, Macedonia, Albania 
e Morêa, de quatro palmos e meio de 
comprido e 3 e meio de largo, 480 réis. 


LIVROS 


Collecção de pensamentos , maximas 
e proverbios, pelo conselheiro J, J, Ro- 
drigues de Bastos — 3.º edição au- 
gmentada; 2 volumes 15000 réis. 

A Virgem da Polonia —. pelo mes- 
mo author — 3. edição, 1 volume 720 
réis. 

Os Dous Artistas, ou Albano e 
Virginia — pelo mesmo author — 2.º 
edição, 1 volume 720 réis. 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. [80] 


Banhos do rio. 

Acna-se já ao serviço publico a 
Barcaça dos Banhos: as pessoas que 
forem da cidade pela ponte tem passa- 
gem gratuita, quer a pé quer a ca- 
vallo — ou mesmo de cadeirinha ou de 
&c., e devem comprar 
ha os competentes bilhetes de 
admissão. Ha tambem naquelle esta- 
beleeimento banhos de chuva — crea- 
do e creada e os serviços respectivos, 


Aluga-se uma propriedade de ca- 
sas na rua 16 de Maio com os numeros 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar, trata-se do seu ajuste na 


rua das Flores caza n.º 325, 1º andar. 


[44] 


age matr eee cercam em 
Pão de trigo a pezo. 

Na padaria na Rua de Bellomente 
n.º 109 ha pão portuguez e hespanhol à 
40 reis por arratel completo 

—'Yambem ha pão particular a 180 
reis a duzia, maior do que geralmente 
se vende nas outras padarias a 200 rs, 
por duzia. (1) 


ALUGA-SE O primeiro andar e loja 
da casa sita na rua das Congostas nº 
I8 e 19: quem o pretender falle na 
mesma casa, [67] 


COMPANHIA DA ILLUMINAÇÃO A GAZ D& 
CIDADE DO PORTO. 

Quem quizer tomar acções desta em. 
preza dirija-se em Lisboa aos Snrs. Joi 
Ashworth & O. rua da Prata n 
2º andar, e Bustos Sousa Monteiro & 
Cº rua dos Capelistas. No Porto ãos 
Surs, João Leite de Faria, Ashworth 
Wilton & C.º e Izidoro Marques Rodhri. 
gues, 

As acções da Companhia são de 
508000 reis cauda uma, e serão satisfei- 
tas em prestações de 54000, sendo a 
primeira paga à vista, e as seguintes 
com intervalos de 3 mezes d'umas às 
outras. b 

Os mais esclarecimentos sobre a 
Companhia se poderão obter em casa 
dos mesmos Snrs. (69) 


Na Viella de S. Salvador (trazei. 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce. 
reaes; quem o pretender tallo na dita 
rua n.º 158a 160. [66] 


Na rua de Ferreira Borges n.º 15, 
continúa a venda da Stearina, 1.º qua- 
lidade de 4, 5, 6 vellas em arratel — 
uma arroba 94955. 2.º qualidade de 4, 5, 
6 vellas em arratel — uma arroba 84740, 

“Tambem ha para vender Capa Ro- 
za, Pedra Lipes, Acido Sulphurico, e 
Muriatico, tudo por preços commodos, 


[78] 


Na rua d'Assumpção (atrás dos Cle- 
rigos), loja n, 19 a 21, ha alguns ser- 
siços e aparelhos para chá, de louça 
faiança ingleza, azul e a matiz; por pres 
ços razonveis. [49] 


VENDA PARA LIQUIDAR. 

Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se louça branca de porceliana de 
refugo, assim como de fuaiança , vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
commodos. (74) 


Para a Ilha de S. Miguel 
por Lisboa. 


HIATE eb ALLELUIA. 


Samina' no dia 3 Agosto, quem 
no mesmo quizer carregar, para um ou 
outro porto, dirija-se a Joaquim Dias 
Barboza Negreiros, Fonte “Taurina n. 
40, ou a Daniel, Irinão & C.*, Cima 
do Muro n.º 101 e 102, [79] 


NOTICIARIO RELIGIOSO, 
FESTAS SOLEMNES. 


Domingo 30 de Julho. 


Congregados. — SanV Anna — musica de 
Canedo — não hr oração. : 

Oliveira do Douro. — SanVAnna. 

Lordello. — Senhora da Soledade — mu- 
sica de F. Eduardo & Silvestre — orador o 
rev. reitor de Lessa. 

Trindade. — Posse da nova mesa — mu- 
sica de Canedo ão ha oração. 

Carmo. — San Anna — musica de Cane- 
do — não ha oras 

Bomfim. — Principia neste dia ás 5 ho- 
ras da tarde o Setenario das Dores, com 0 
Senhor exposto. 
mes eee 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
a e em mt e o mer 
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